
Lenilde Ramos – poeta e 
cronista, pertence à ASL

Com a bicicleta, João estava 
exposto. Pessoas com defici-
ência tinham pouca visibilida-
de e eram mantidas longe da 
curiosidade alheia. Mas sua 
família o tratava de igual para 
igual, para que aprendesse a 
viver no meio das pessoas di-
tas “normais”. Desde pequeno 
aprendeu a administrar olha-
res curiosos e significados ra-
sos, e as broncas da mãe eram 
trampolim para voos mais ou-
sados, a exemplo dos filhotes 
que batem as asas para sair 

dos ninhos nas árvores altas. 
Num final de tarde, em vez de 
seguir em frente com a bicicle-
ta, subiu a Rio Grande do Sul 
e chegou na Afonso Pena. Na 
década de 1970, a cidade aca-
bava ali, mas daquele ponto 
em diante, o cerradão se abria 
a grandes acontecimentos. Na 
esquina, viu um pontinho co-
mercial com nome de respeito: 
Bar e Mercearia Rainha, com 
trabalhadores da construção 
civil que levantavam casas bo-
as na redondeza. À medida 
que iam embora, começavam 
a chegar rapazes de calça Lee e 
moças de minissaia.

João nunca tinha ficado fora 
de casa até aquela hora e pe-
gou o caminho de volta cheio de 
planos. Aqui praticamente co-
meça outro livro, porque aque-
la esquina modesta da Afonso 
Pena com a Rio Grande do Sul 
tornou-se uma lendária institui-
ção sociocultural em forma de 
boteco, que reinou em Campo 
Grande por uma década. A do-
na do Bar Rainha era a própria 
“Índia, teus cabelos nos ombros 
caídos, negros como a noite que 
não tem luar”. Clotilde, chama-
da de Coty, garantia sozinha 
o sustento dos oito filhos, cin-
co biológicos e três de criação. 
Oferecia café, almoço e alguns 
secos e molhados. Os filhos her-
daram dela a espontaneidade e 

trouxeram os amigos nos finais 
de tarde, revezamento que se 
tornou irreverente tradição. Os 
pedreiros iam para casa e a ga-
lera chegava. A cidade oferecia 
poucas opções e Campo Grande 
já contava com uma turma bem 
expressiva de jovens interes-
sados em arte, principalmente 
música, que viajavam ou estu-
davam fora e voltavam cheios 
das ideias. 

A tribo dos alternativos era 
uma realidade na terra do boi, 
e encontrou um lugar para cha-
mar de seu. Coty era mãezona 
de verdade e atendia o público 
novo com carinho. Por isso, to-
do mundo começou a chamá-
la de tia. Não deu outra, o no-
me pegou. Durante o dia era 

o Bar Rainha, mas à noite era 
o Bar da Tia, por onde passou 
a fina-flor de uma geração de 
músicos, atores, figuras liga-
das à cultura e à contracultura 
da cidade, além de amigos e 
seguidores dessa tribo. O Bar 
da Tia era cult e ali amizades 
lendárias foram feitas, músicas 
foram compostas e bandas fo-
ram formadas. Tia Coty dava 
bronca e muito conselho tam-
bém. João virou freguês e ami-
go, e fim de tarde colocava for-
ça nas canelas para enfrentar a 
subida. Sabendo que ele batia 
ponto naquele horário, quando 
apontava na Rio Grande do Sul, 
Newton, Kennia e Kilene, filhos 
de tia Coty, iam ao seu encontro 
e empurravam a bicicleta. Foi 

no Bar da Tia que João come-
çou a ter vida social indepen-
dente, porque antes só saía com 
a família. Geralmente, a pessoa 
com deficiência só sai acompa-
nhada e poucos a abordam. Ali 
no Bar da Tia, ele ficava à von-
tade e fez muitos amigos. Foi 
uma época maravilhosa. Para 
ele, o Bar da Tia foi o rito de 
passagem de uma adolescência 
protegida para uma juventude 
com mais liberdade. Lá conhe-
ceu toda a “Geração Prata da 
Prata”, nome de um histórico 
movimento musical de Campo 
Grande. Para ele, o Bar da Tia 
foi um divisor de águas. Nessa 
época, resolveu batizar a bi-
cicleta e deu a ela o nome de 
Libertina.

Raquel Naveira – poeta e 
cronista, pertence à ASL

Moro numa pequena casa, atrás de 
um pé de manacá. Essa flor dos bar-
rancos é um pouco louca, pois muda 
de cor. Nasce branca, depois vai pas-
sando para o rosa, o lilás, até chegar 
ao roxo macerado. Extravasa um 
aroma delicado, de mel sugado por 
pássaros.

A palavra “manacá”, de lirismo 
popular, logo nos traz à memória 
versos rimados em “a”, como naque-
le poema do ultrarromântico poeta 
Fagundes Varela (1841-1875): “Pelo 
jasmim, pelo goivo/Pelo agreste 
manacá/Pelas gotas do sereno/Nas 
folhas de gravatá/Pela coroa de espi-
nhos/Da flor do maracujá”. 

Atravessando a Serra do Mar, em 
direção à sua fazenda de café em 
Santos, a pintora Tarsila do Amaral 
(1886-1973) deve ter visto muitos 
arbustos de manacá eclodindo suas 
copas como capelas pelas encostas. 
Representou a árvore num quadro 
intitulado “Manacá”, de 1927. São 
formas estranhas, livres, impossíveis 
de encontrar na natureza. Um tufo 

de pétalas desiguais, roxas e róseas; 
montanhas cor de lavanda ao fundo; 
uma base compacta de cactos verdes 
e rombudos. Há uma fina sensuali-
dade nessas tonalidades místicas. E 
a mais pura brasilidade.

O poeta Mário de Andrade (1893-
1945), figura central da vanguarda 
de São Paulo, compôs letra e música 
do “Hino do grupo do gambá”, can-
tada pelos modernistas no início de 
suas reuniões. Esse hino foi depois 
gravado por Marcelo Tápia e o gru-
po Colher de Pau, em 2009. Mário 
chama os homens de “gambás”: 
“Guilherme de Almeida (1890-1969) 
é gambá”, “Sérgio Milliet da Costa e 
Silva (1898-1966) é gambá”, “Oswald 
de Andrade (1890-1954) é gambá” e 
as mulheres, por sua vez, são “mana-
cá”: “Tarsila do Amaral é manacá”, 
“Olívia Penteado (1872-1934) é ma-
nacá” e, excluída, mas sempre lem-
brada, a pintora Anita Malfatti (1889-
1964) também seria “manacá”.

Imagino uma reunião desse gru-
po fascinante na casa da colina de 
Guilherme de Almeida. Todos re-
costados nos sofás de palhinha co-
bertos de almofadas coloridas, entre 

objetos orientais e copos de cristal. O 
piano aberto com suas teclas pretas 
e brancas, pronto para ser tocado. A 
bela Tarsila do Amaral, de cabelos 
puxados e longos brincos, comenta 
sobre a antropofagia nas artes plás-
ticas, sobre a necessidade de digerir 
as influências estrangeiras como no 
ritual canibal em que se devora o ini-
migo com a crença de poder absor-
ver suas qualidades. O poeta Oswald 
de Andrade, seu companheiro à épo-
ca, detalha como dera o nome de 
Abaporu, que significa em tupi “ho-
mem que come carne humana” ao 
intrigante quadro de Tarsila. Mário 
de Andrade, rindo-se do casal “tar-
siwald”, lê alguns poemas de seu 
polêmico “Pauliceia Desvairada”. 
Guilherme de Almeida, compene-
trado, ajuda a mulher, Baby, a servir 
licor aos convivas. Mostra um nú-
mero da revista Klaxon e defende a 
liberdade de ritmo no sentir, no pen-
sar, no dizer. Aponta um anúncio 
do chocolate Lacta, afirmando que 
a publicidade utiliza a linguagem da 
poesia e os grafismos para seduzir o 
consumidor. O pintor e crítico de ar-
te, Sérgio Milliet, fala um português 
arrastado, com sotaque francês, pois 
residira tantos anos na neutra Suíça, 
fugindo das agruras da Primeira 
Guerra Mundial. Sérgio é o homem-
ponte entre a cultura sedimentada 
da Europa e a busca de uma iden-

tidade brasileira e única. É preciso 
contar ao grupo sobre o valor de ver-
sos descontínuos, independentes, 
sobre os cubistas, os futuristas e as 
fases da pintura do genial Picasso. 
Dona Olívia Penteado, elegante, che-
ga com novidades sobre um gran-
de projeto: a criação de um Salão 
de Arte Moderna. Ela conseguirá os 
recursos. Quer os quadros de sua 
amiga Anita Malfatti em destaque: 
o “Homem Amarelo”, “O Farol”, “A 
Estudante Russa”, juntos, numa ala 
nobre do salão. Todos aplaudem. Há 
que se apoiar Anita, que está depri-
mida e triste, depois de duramente 
criticada por Monteiro Lobato no 
artigo “Paranoia ou Mistificação”. O 
grupo se une, se aproxima, se con-
fraterniza, enquanto fotografo a cena 
em minhas retinas.

Dá para compreender. O gambá é 
uma espécie de rato solitário, notur-
no, crepuscular. Temido e dramáti-
co, faz-se de morto quando as coisas 
se tornam perigosas. O manacá é 
planta de Cerrado, de terra árida, de 
beleza primitiva. O grupo modernis-
ta é refinado e caipira; verde, amare-
lo-mamão e roxo.

Moro distante, numa pequena 
casa no sul de Mato Grosso. Daqui, 
relembro dos amigos de São Paulo, 
vivos e mortos, enquanto a noite 
desce com suas estrelas sobre o pé 
de manacá.

Flores sepultadas
 
sono quebrado em meio à noite
num despertar lento pela escuridão
medo em forma de solidão
e um frágil lençol por cima
a proteger na espera
 
sonhos adquiridos
da sequência do sofrer
 
o horizonte se mistura ao amanhecer
o céu, cor-de-rosa, faz o festival
mas quase ninguém vê
todos dormem entre
as flores mortas da cidade
 
é preciso aprender a viver
embora o dia pareça noite
a noite pareça dia morto
 
é preciso saber viver
embora haja tempo ruim
todo tempo é bom
o passado faz o presente
o presente faz o futuro
 
Henrique Alberto 
de Medeiros Filho
  

Só a lembrança cura
 
Está entardecendo
a minha loura existência...
Nas folhas de outono
dos meus dias bem vividos
tropeço com frequência,
chegando aos meus ouvidos
um grito sonolento, em abono
de que já estou me envelhecendo...
Juventude de amores,
como todos:
passatempos, ilusões, patriotismo,
parodiei um samba, fiz poesia...
Ternos engodos,
que enchem uma alma vazia,
buscaram com fanatismo,
no infinito, os meus olhos sonhadores.

Leal de Queiroz

Apocalipse
No dia em que, na Terra apodrecida,
Abrir-se um abismo unindo os hemisférios,
E os mortos ressurgirem para a vida
Num turbilhão de miasmas e mistérios...
No dia em que os pecados, deletérios,
Pesarem tanto sobre a crosta roída,
Que o globo se cobrir de cemitérios
E o homem notar que a hora está vencida...
Começará tudo a morrer no mundo.
Então, despida do envoltório imundo,
A humanidade inteira se evapora...
Cobrem-se os horizontes de fuligens,
O orbe terrestre tomba entre vertigens,
Deus volta à cena... e a Natureza chora!

Altevir Alencar

Rio Campo Grande MS
   Campo Grande rio acima
Do cimento-concreto
É também força mística
Canto do meu canto
   Cidade minha
E dos corações que a amam
Indefinível beleza
Elevando energia
Da noite e do dia
   Dos movimentos harmoniosos
Das construções silenciosas
Os enigmas tornam-se êxtase
Clareza dos meus sonhos
Vidência da minha realidade
   Campo Grande é um rio de amor
em Mato Grosso do Sul!

Guimarães Rocha

Chiquinho Palhano (1924-
2020) – pertenceu à Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

No ano da graça de 1940, Campo 
Grande tinha, exatamente, vinte e 
seis mil habitantes, e quem duvidar 
não custa consultar os nossos ar-
quivos: éramos, então, pouco mais 
do que uma vila perdida nestes 
confins do Centro-Oeste. Se bem 
que, naquele tempo, nem éramos 
conhecidos como Centro-Oeste, 
era o fim do mundo mesmo, mas 
pelo menos nos daria uma certa 
dignidade. Porém, uma coisa, um 
não sei quê, nos dava uma força 
que nos impelia para frente, não 
se escutava de ninguém que pouco 
mais do que nada éramos, o nosso 
orgulho tolhia investidas negati-
vas. Talvez a coragem dos que aqui 
aportaram, em busca de fortuna, 
contaminasse os outros viventes. 
De resto, esses outros formavam 
uma plêiade de valentes que, co-
mo suas aroeiras, tinham no espí-
rito um cerne consistente, infenso 
ao desânimo. Nunca se escutavam, 
de quem quer que fosse, palavras 
desanimadoras, e vou dar-lhe um 
exemplo.

Por volta dos anos trinta, um jo-
vem médico, formado na melhor 
faculdade do País, saído da Vacaria 
e alcançando o Rio de Janeiro em 
lombo de cavalo, depois de forma-

do, resolveu fazer uma extensão 
universitária a fim de melhorar seus 
conhecimentos no mais avançado 
país da época, a Alemanha. O atre-
vido jovem chamava-se Vespasiano 
Martins. E você sabe o que fez de-
pois do grande salto? Estabeleceu-
se no Rio ou em São Paulo, certo? 
Errado. Veio para sua terra, Campo 
Grande, exercer não apenas a pro-
fissão que escolhera, mas também 
emprestar seu talento político em 
prol da amada terra. Fico por aqui, 
que Vespasiano é tão grande que 
não cabe numa simples crônica. 
Outros vieram de muito longe, do 
outro lado do mundo, uns do Japão, 
trazendo na bagagem apenas su-
as ferramentas de lida na terra e a 

quem devemos a fartura que impri-
miram no lugar. Os de procedência 
árabe dedicavam-se ao comércio, 
não fossem eles descendentes de 
fenícios, que com suas canoas saí-
am oceano afora descobrindo no-
vas terras. Talvez o desconforto te-
nha sido o fato gerador de progres-
so, pois excitava os seus habitantes 
fazer do pouco, muito. Aos domin-
gos, havia matinê no Alhambra e eu 
me vejo na minha juventude vesti-
do de terno e gravata, que ninguém 
aqui é cafajeste para andar sem gra-
vata, dirigir-me ao cinema, onde, 
na entrada, encontrava a Glorinha, 
acompanhada da irmã Ivonete, por 
quem tinha uma paixonite nunca 
correspondida, e logo depois a ou-

tra Glorinha, tão bonita como suas 
irmãs, todas Sampaio e de belas 
lembranças. Ali, na sala de espe-
rança, a gente ficava de olho com-
prido nas meninas, até o começo da 
famosa sessão de cinema. Víamos 
então Clark Gable, Gary Cooper, 
Thereza Write, Carole Lombard 
desfilando em filmes inesquecíveis, 
ao cabo dos quais saíamos de vol-
ta a casa, não sem antes tentarmos 
qualquer aproximação com nossas 
estrelas crioulas.

Depois do cinema, um sorvete 
no Bar Bom Jardim, bem ali na Rua 
14, que seu Eugênio Perón, com 
sua incansável simpatia, servia-
nos com nobre gentileza. Depois, 
ia cada um para sua casa, aguar-
dar a noite para iniciar logo mais 
uma outra semana. Quer melhor 
que isso? Era assim a nossa Campo 
Grande, que hoje, com o conforto 
que a vida nos dá, é a metrópole 
que vemos. Mas é bom não esque-
cer, jamais, que devemos tudo isso 
a eles, nossos antecedentes, que 
nos legaram, talvez com sacrifício, 
o que hoje desfrutamos. Eu gosto 
de lembrar daqueles tempos, mas 
gosto, sobretudo, de lembrar de 
agradecê-los, a todos.

JOÃO E O BAR DA TIA

Manacá

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13h às 17h – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural
5correio BCorreio do estado

sábado/domingo, 28/29 de agosto de 2021 

POESIAs

Lembranças Aos domingos, havia 
matinê no Alhambra 
e eu me vejo na minha 
juventude vestido de 
terno e gravata...”

CAPITAL. Campo Grande de hoje

 Rubenio Marcelo


